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RESUMO 

 

 

Caranguejos e siris, membros da subordem Brachyura dentro do grupo 

Crustacea, têm sua distribuição no ambiente marinho influenciada por uma 

combinação de fatores ambientais e interações intra e interespecíficas. Fatores 

abióticos, como temperatura e salinidade da água, composição e textura dos 

sedimentos, são cruciais para a compreensão da biologia e ecologia desses 

organismos, essenciais para o funcionamento das redes tróficas marinhas. Este 

estudo teve como objetivo verificar a distribuição dos Brachyura na Baía da 

Babitonga (Santa Catarina, Brasil) em níveis temporal e espacial, e identificar as 

influências dessa distribuição. Realizou-se uma rotina de coletas mensais ao longo 

de um ano, utilizando redes de arrasto double-rig em embarcação camaroeira, 

abrangendo todas as estações do ano e cinco diferentes profundidades. Os 

materiais biológicos coletados foram analisados em laboratório e submetidos a 

análises estatísticas no programa R, para determinar a influência dos fatores 

ambientais na distribuição dos animais. A diversidade da comunidade foi avaliada 

por meio de índices de diversidade ecológica e riqueza de espécies. Foram 

registrados mais de 6.500 animais, sendo que a espécie Callinectes danae 

apresentou a maior abundância. A abundância das espécies foi maior no verão e 

menor no inverno, e maior a 5 metros de profundidade e menor a 8 metros. 

Verificou-se que as variáveis ambientais não influenciaram significativamente o 

padrão de distribuição dos indivíduos, mas houve diferenças nos diferentes pontos 

de profundidade, embora não entre as estações do ano, possivelmente devido à 

amplitude de variação insuficiente ou à influência de outros fatores não 

considerados. Este estudo contribui para o melhor entendimento e conservação da 

biodiversidade marinha, assim como estratégias para melhores estratégias 

ambientais. 

 
Palavras-chave: Baía da Babitonga, Brachyura, comunidade, diversidade 
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ABSTRACT 
 

 Crabs and portunid crabs, members of the suborder Brachyura within the 

group Crustacea, have their distribution in the marine environment influenced by a 

combination of environmental factors and intra and interspecific interactions. Abiotic 

factors, such as water temperature and salinity, sediment composition and texture, 

are crucial for understanding the biology and ecology of these organisms, essential 

for the functioning of marine trophic networks. This study aimed to investigate the 

distribution of Brachyura in Babitonga Bay (Santa Catarina, Brazil) on temporal and 

spatial scales and identify the determining influences on this distribution. Monthly 

sampling was conducted over a year using double-rig trawl nets on a shrimp boat, 

covering all seasons and five different depths. The collected biological materials 

were analyzed in the laboratory and subjected to statistical analyses in R to 

determine the influence of environmental factors on the distribution of the animals. 

The community diversity was assessed using ecological diversity indices and 

species richness. Over 6,500 animals were recorded, with Callinectes danae being 

the most abundant species. Species abundance was higher in summer and lower in 

winter, and higher at 5 meters depth and lower at 8 meters. Environmental variables 

were not found to significantly influence the distribution pattern of the individuals, but 

differences were observed at different depth points, though not between seasons, 

possibly due to insufficient variation amplitude or the influence of other unconsidered 

factors. This study contributes to a better understanding and conservation of marine 

biodiversity and to the development of improved environmental strategies. 

 

Key words: Babitonga Bay, Brachyura, community, diversity. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A ordem Decapoda (do grego, deka, dez, + podos, pés = dez pés) é a maior 

dentre as seis ordens dentro do grupo Crustacea, abrigando cerca de 17000 

espécies pertencentes a 2800 gêneros (De Grave et al., 2009). Os representantes 

dessa ordem possuem um exoesqueleto quitinoso rígido (assim como todos os 

Crustáceos), que tem função de proteger e fornecer suporte a sua estrutura 

corporal. Este exoesqueleto é periodicamente trocado durante o processo de 

ecdise, característico do filo (Brusca & Brusca, 2003). Os animais se locomovem 

através de dez apêndices principais, incluindo os pereiópodos (cinco pares de 

pernas torácicas) e pleópodos (apêndices abdominais modificados para natação ou 

reprodução) (Martin & Davis, 2001). 

 

 
Figura 1: Vista dorsal de um Callinectes ornatus Ordway 1863, conhecido como “siri azul”. 

 

Brachyura é uma infraordem bastante representativa dentre os crustáceos, 

como mostra a filogenia na figura 2, contando com mais de 7000 espécies e 98 

famílias, sendo que mais de 300 dessas ocupam o território costeiro brasileiro, que 

se apresentam em 161 gêneros e 23 famílias (Melo, 1996). 

Os representantes de Brachyura, siris e caranguejos, são conhecidos 

popularmente como “caranguejos verdadeiros” e possuem morfologia distinta, com 
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carapaça expandida, abdome reduzido e achatado dorsoventralmente, dobrado 

contra o cefalotórax, com os urópodos (apêndices locomotores especializados) 

geralmente pouco desenvolvidos ou até ausentes (Williams, 1984). 

 
Figura 2: Filogenia de Crustáceos, CRUSTACEA (Crustáceo) - Eucarida, Ordem   Decapoda. / 
CRUSTACEA (Crustacean) - Eucarida, Order Decapoda. Disponível em: 
https://i.pinimg.com/originals/32/bd/97/32bd97a2501d647549b304180aaf9d65.jpg 
 

Os representantes da subordem Brachyura, como caranguejos e siris, 

desempenham um papel crucial na cadeia trófica estuarina, atuando como 

predadores generalistas e consumidores de matéria orgânica depositada 

(Mantelatto & Fransozo, 1999). Eles são especialmente abundantes em ambientes 

estuarinos, como manguezais, onde a salinidade e a temperatura variam 

drasticamente ao longo dos ciclos de maré (De Oliveira Tenorio, 2014). A irradiação 
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adaptativa permitiu aos crustáceos a ocupação de uma vasta gama de habitats, 

desde fossas abissais até ambientes terrestres e montanhosos (Sousa, 2021). No 

entanto, a maioria dos Brachyura ocupa habitats marinhos, incluindo águas rasas, 

praias, regiões costeiras, recifes de corais e fundos de substrato biogênico 

(Bowman & Abele, 1982; Melo, 1996). 

Os manguezais são habitats essenciais que abrigam diversas espécies 

dependentes de suas características para completarem ciclos vitais como desova, 

acasalamento e postura de ovos. Esses ambientes suportam invertebrados 

marinhos como moluscos, poliquetas e crustáceos, além de invertebrados terrestres 

como insetos (Jones, 1984; Hutchings, 1987). O ambiente dos manguezais também 

permite uma clara estratificação dos habitats ocupados, com os organismos 

distribuídos de acordo com sua tolerância aos fatores ambientais (Paula et al., 

2003). 

A distribuição e a abundância dos Brachyura são moduladas por diversos 

fatores, incluindo relações intra e interespecíficas e condições ambientais como 

temperatura, salinidade, textura de sedimentos e teor de matéria orgânica 

(Mantelatto et al., 1995b; Mantelatto & Fransozo, 1999). Vegetação dominante, 

frequência de inundações, precipitação e fotoperíodo também influenciam seus 

padrões de distribuição no ambiente estuarino (Campbell & Eagles, 1983). 

Temperatura e fotoperíodo são particularmente importantes para a regulação da 

reprodução entre os crustáceos (Wunderlich et al., 2008). 

Os estuários são corpos d’água semifechados que se conectam ao mar 

aberto, recebendo água salgada que se mistura com a água doce proveniente de 

drenagens continentais (Pritchard, 1955; Cameron & Pritchard, 1963). Esta mistura 

cria um ambiente transicional com características químicas, físicas e biológicas 

específicas (Chester & Jickells, 2012; Day Jr. et al., 2013; Mahiques et al., 2016). 

Estuários tropicais e subtropicais, particularmente os manguezais, são locais de alta 

produtividade biológica e sequestram carbono em sua biomassa e solo (ICMBio, 

2018). Aproximadamente 80% das espécies marinhas de interesse comercial 
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dependem dos manguezais para completar alguma fase de seu desenvolvimento 

(Moberg & Ronnback, 2003). 

As ações antrópicas têm grande impacto sobre a biodiversidade dos 

manguezais. A pesca de arrasto não seletiva para camarões, que captura grandes 

quantidades de fauna acompanhante, incluindo diversas espécies de Brachyura, é 

uma das práticas mais prejudiciais (Alverson et al., 1994). A fauna acompanhante, 

muitas vezes descartada, contribui para a perda de biodiversidade e altera as 

comunidades bentônicas (Graça-Lopes et al., 2002). 

A pesca de arrasto não seletiva tem causado preocupações devido aos 

sérios impactos nos ecossistemas costeiros e nas comunidades humanas 

dependentes desses recursos (Herrera, 2017). Os efeitos incluem mudanças 

estruturais na cadeia alimentar, alterações na abundância e distribuição das 

espécies, mudanças nas características reprodutivas, redução da complexidade 

dos habitats, mudanças na deposição de sedimentos e na estrutura da comunidade 

bentônica (Kaiser et al., 2002; Silva et al., 2013). 
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2. OBJETIVO 
 

O objetivo deste trabalho foi caracterizar a comunidade de caranguejos 

(Brachyura: Decapoda) presente na Baía da Babitonga através de índices de 

diversidade ecológica, medindo sua composição a níveis temporal e espacial 

durante o período de julho de 2010 a junho de 2011. 
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3. METODOLOGIA 
 

3.1) Caracterização da área de estudo 

 

 A Ilha de São Francisco do Sul localiza-se no norte do litoral de Santa 

Catarina, porção Sul do Brasil, entre as coordenadas 26º02’00’’ - 26º28’00’’ S e 

48º28’00’’ - 48º50’50’’ N. A Ilha é considerada um dos maiores territórios estuarinos 

nacionais, devido a sua conexão com o Oceano Atlântico, além de ser um berçário 

para inúmeros táxons, por ser um ambiente de criação e manutenção de espécies 

(GRABOWSKI, 2012). 

 

A Baía da Babitonga está localizada no litoral norte do estado de Santa 

Catarina, entre o município de Joinville e a Ilha de São Francisco do Sul, e é 

composta por um conjunto de mais de 20 ilhas, totalizando aproximadamente 160 

km² de território coberto por água (Fava, 2016) e é contornada por 3 ecossistemas 

de Mata Atlântica, sendo eles a Floresta Ombrófila, o Manguezal e a Restinga. A 

Baía possui uma proteção natural que favorece atividades pesqueiras, turismo e 

atividades econômicas de grande escala em seu entorno (BERNSTORFF, 2008). 
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Figura 3: Baía da Babitonga, no litoral do estado de Santa Catarina, demonstrando os pontos 
amostrados em cada profundidade. 
Fonte: Castilho, A. L., 2011. 

 

A Baía da Babitonga é rodeada por uma vegetação nativa composta 

principalmente por manguezais (Rodrigues, 2000). O clima da região varia de úmido 

a superúmido, mesotérmico, com curtos períodos de estiagem, diferenciando-se em 

três subclasses de microclima devido às características do relevo (Koehntopp, 

2021). Segundo o sistema de Köppen, a área apresenta períodos chuvosos 

indeterminados, ausência de estação seca e verões quentes (Rodrigues, 2000). 

As flutuações de temperatura na Baía são influenciadas por sua localização, 

especialmente pela proximidade da cidade de Joinville, que está situada ao fundo 

da Baía e entre duas formações serranas: a Serra do Mar, a oeste, e a Serra das 

Laranjeiras, a noroeste (Barbosa, 2009). A Baía é afetada por diversos sistemas 

atmosféricos, destacando-se a Zona de Convergência do Atlântico Sul (ZCAS), 

frentes frias, vórtices ciclônicos, cavados de níveis médios, convecção tropical e 

circulação marítima (Barbosa & Cruz, 2009). 
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Os Brachyura são parte integrante do Ecossistema Babitonga (EB), que 

abrange aproximadamente 82 km² de manguezais. Esses crustáceos 

desempenham um papel fundamental na subsistência da população local e atuam 

como fonte de alimento, constituindo um elo essencial na cadeia alimentar do EB 

(Serafini, 2012). 

No início do século XX, a Baía possuía duas conexões com o Oceano 

Atlântico: o Canal Principal, que atualmente é a única abertura para o oceano, e o 

Canal de Linguado, que foi fechado na década de 1930. Esse fechamento trouxe 

diversas alterações hidrográficas, impactando o ambiente abiótico com 

assoreamento, mudanças nas desembocaduras, alterações na paisagem, 

ocupação antrópica irregular e desordenada, conflitos pesqueiros e modificações 

nas estruturas das comunidades biológicas (Benedetti, 2023). 

A Baía também é um importante centro de atividades portuárias através do 

Porto de São Francisco do Sul, enfrentando impactos como a ressuspensão de 

sedimentos contaminados devido à dragagem necessária para manter os canais de 

navegação. Isso distribui elementos contaminantes para áreas adjacentes (Roberts, 

2012). 

Na Baía da Babitonga, áreas de menor hidrodinâmica e acúmulo de 

sedimentos finos apresentam maior porcentagem de matéria orgânica (Vieira et al., 

2008). No entanto, a ação humana tem modificado significativamente o ambiente, 

especialmente em relação ao sedimento. A região tem sido submetida a dragagens 

contínuas para o aprofundamento dos canais e acomodação de navios de grande 

porte. Parte desse sedimento é lançado em regiões oceânicas (offshore), resultando 

em grandes erosões nas praias adjacentes (Silveira, 2012). 

3.2) Coleta de dados 

 

 As coletas foram realizadas mensalmente no período de um ano (julho de 

2010 a junho de 2011), contemplando todas as estações do ano (inverno de julho a 

setembro, primavera de outubro a dezembro, verão de janeiro a março e outono de 
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abril a junho), em cinco diferentes profundidades (5 m, 8 m, 11 m, 14 m e 17 m), na 

região da Baía da Babitonga, perpendicularmente à linha costeira terrestre (fig. 3).  

Para a coleta do material biológico, utilizou-se um barco camaroeiro (fig. 4), 

contendo redes do tipo double-rig, com malha de 3 cm e abertura total das redes 

com tamanho aproximado de 11,5 m. Ambas as redes possuíam capacidade de 

carga de 22 kg cada, sendo feitas de material de madeira. 

 

 
Figura 4: Barco camaroeiro utilizado para as coletas. 
Fonte: Castilho, A. L., 2011. 

 

 

3.3) Fatores ambientais 

 

Com o uso de um pegador de Petersen (fig. 5), foram recolhidas amostras 

de sedimentos, que foram posteriormente congelados para evitar perda de matéria 

orgânica e analisados em laboratório seguindo os parâmetros granulométricos. 

Além disso, em cada ponto de profundidade, foram medidas a temperatura (ºC) e a 

salinidade da água. 
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As amostras coletadas foram separadas em sacos plásticos identificados e 

armazenadas em caixas térmicas para transporte ao laboratório. Após o transporte, 

as amostras foram congeladas para evitar a perda de matéria orgânica. 

Posteriormente, foram desidratadas em estufa a 70 ºC por 24 horas. Em seguida, 

subamostras de 10 gramas foram retiradas e acondicionadas em cadinhos. Essas 

subamostras foram pesadas, aquecidas a 500 ºC por 3 horas e novamente pesadas, 

permitindo a determinação do teor de matéria orgânica pela diferença de peso, valor 

que foi transformado em porcentagem. Após essa análise, as subamostras foram 

lavadas em peneira de 0,063 milímetros de malha para remover silte e argila. O 

sedimento lavado foi então colocado nos frascos correspondentes aos pontos de 

coleta e submetido novamente à estufa a 70 ºC por 24 horas (Grabowski, 2012). 

Além das subamostras de 10 gramas, foram retiradas amostras de 100 

gramas para determinação da granulometria. Para discriminar as frações 

granulométricas, as amostras de 100 gramas foram tratadas com 250 mL de 

solução 0.2N de hidróxido de sódio (NaOH). Cada amostra foi então submetida a 

um peneiramento sequencial, utilizando seis peneiras de malhas diferentes 

dispostas em ordem decrescente. Esse processo permitiu a separação dos grânulos 

de diferentes diâmetros do sedimento. As amostras peneiradas foram pesadas, e a 

diferença entre o peso total final e o peso inicial foi usada para calcular a fração de 

silte+argila. As frações granulométricas foram classificadas como: cascalho (≥2 

milímetros); areia muito grossa (1 a 2 mm); areia grossa (0,5 a 1 mm); areia média 

(0,25 a 0,5 mm); areia fina (0,125 a 0,25 mm); areia muito fina (0,0625 a 0,125 mm) 

e silte+argila (<0,0625 mm). Com base na porcentagem das frações 

granulométricas de cada ponto amostral, foram calculadas as medidas de tendência 

central (Phi), determinando a fração granulométrica mais frequente no sedimento 

(Suguio, 1973). As classes resultantes foram: areia muito grossa (-1 a 0); areia 

grossa (0 a 1); areia média (1 a 2); areia fina (2 a 3); areia muito fina (3 a 4) e 

silte+argila (≥4) (Wolf, 2014). 
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Figura 5: Pegador de Petersen utilizado para coletar amostras de sedimentos de fundo. 
Fonte: Castilho, A. L., 2011. 

 

Amostras de água da superfície e de fundo também foram recolhidas durante 

as coletas, utilizando-se de uma garrafa de Van Dorn (fig. 6), para a obtenção de 

valores de salinidade e temperatura em cada um dos pontos de coleta. 

Posteriormente, em laboratório, essas amostras foram analisadas através de um 

refratômetro óptico. A temperatura da água foi medida em cada local de coleta com 

a utilização de um termômetro. 
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              Figura 6: Garrafa de Van Dorn utilizada para coletar amostras de água. 
             Fonte: Castilho, A. L., 2011. 
 

3.4) Material biológico 

 

Após a coleta, os animais foram armazenados em gelo picado dentro de 

caixas térmicas para posterior análise. Em laboratório, os animais foram submetidos 

a uma triagem e, em seguida, foram analisados. A abundância dos indivíduos foi 

comparada quanto às estações do ano e profundidades, objetivando uma melhor 

visão quanto à preferência de habitat, espacial e temporalmente. 

 

 

3.5) Análise de dados 

A normalidade das amostras foi testada a partir do Teste de Shapiro-Wilk. A 

homogeneidade foi testada através do Teste de Levene (ZAR, 1999). Para os 

organismos coletados, foi utilizada uma Análise de Variância (ANOVA fatorial) em 

modelos, para as diferenças de distribuição a nível espacial e temporal, nas 5 

diferentes profundidades durante as estações do ano, iniciando-se com o inverno 
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em julho e as demais em sequência. O teste de Tukey foi utilizado nos casos em 

que se encontravam disparidades seguindo os mesmos critérios de profundidade e 

estações do ano. A influência dos fatores ambientais foi testada a partir de análises 

de regressão linear múltipla (ZAR, 1999). 

Todos os testes foram aplicados adotando-se o valor de nível de significância 

de 5%. 

 

3.6) Indicadores de Diversidade Biológica 

A riqueza das espécies foi medida através da contagem das espécies 

presentes na área de estudo e a abundância total de indivíduos registrados nas 

amostras (Krebs, 1989). 

A diversidade (H’) das espécies foi estimada pelo índice de Shannon-Wiener 

(Pielou, 1966) que considera dois componentes: a riqueza e abundância relativa 

das espécies (Begon et al., 2007). A equidade ou equitabilidade (J’) foi expressa 

segundo Pielou (1975), que leva em consideração o grau de uniformidade entre as 

espécies (Magurran, 2011). Esse índice pode variar de 0 a 1, sendo que quanto 

mais próximo de 1, mais uniformemente as espécies estão distribuídas entre as 

amostras (Begon et al., 2007). 

 

4.    RESULTADOS 

Ao total, foram amostrados 6534 animais, distribuídos em 4 famílias dentro 

da infraordem Brachyura, totalizando 11 espécies coletadas, como mostram as 

tabelas 1, 2 e 3. 
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Tabela 1: Relação de indivíduos amostrados por espécie e por família, coletados de julho/10 a 
junho/11, na Baía da Babitonga, SC. 

                     Espécie 
 

Família 

Arenaeus cribrarius (Lamark, 1818) 
 

Portunidae 

Callinectes danae (Smith, 1869) 
 

Portunidae 

Callinectes ornatus (Ordway, 1863) 
 

Portunidae 

Callinectes sapidus (Rathbun, 1896) 
 

Portunidae 

Hepatus pudibundus (Herbst, 1785) 
 

Aethridae 

Libinia ferreirae (Brito Capello, 1817) 
 

Epialtidae 

Libinia spinosa (Guérin, 1832) 
 

Epialtidae 

Persephona lichtensteinii (Leach, 1817) 
 

Leucosiidae 

Persephona mediterranea (Herbst, 1794) 
 

Leucosiidae 

Persephona punctata (Linnaeus, 1758) 
 

Leucosiidae 

Portunus spinamanus (Latreille, 1819) 
 

Portunidae 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



24 
 

Tabela 2: Composição e abundância de crustáceos Brachyura coletados por estação do ano de 
julho de 2010 a junho de 2011 na região da Baía da Babitonga - SC.  

Espécies Inverno/2010 Primavera/2010 Verão/2011 Outono/2011 Total 

A. cribrarius 61 100 349 85 595 

C. danae 1060 1075 970 894 3999 

C. ornatus 155 260 826 348 1589 

C. sapidus 0 0 1 1 2 

H. pudibundus 27 49 53 42 171 

L. ferreirae 0 10 7 10 27 

L. spinosa 10 40 0 17 67 

P. lichtensteinii 0 0 1 0 1 

 P. mediterranea 7 19 23 2 51 

P. punctata 0 12 14 3 29 

P. spinamanus 0 2 1 0 3 

Total 1320 1567 2245 1402 6534 
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Tabela 3: Composição e abundância de crustáceos Brachyura coletados por profundidade de julho 
de 2010 a junho de 2011 na região da Baía da Babitonga - SC.  

Espécies 5 metros 8 metros 11 metros 14 metros 17 metros Total 

A. cribrarius 392 50 24 75 54 595 

C. danae 2249 397 446 414 493 3999 

C. ornatus 233 73 297 317 669 1589 

C. sapidus 1 0 0 0 1 2 

H. pudibundus 3 15 52 57 44 171 

L. ferreirae 10 7 8 0 2 27 

L. spinosa 41 10 10 2 4 67 

P. lichtensteinii 0 0 1 0 0 1 

P. mediterranea 0 2 11 28 10 51 

P. punctata 2 6 8 7 6 29 

P. spinamanus 0 0 1 1 1 3 

Total 2931 560 858 901 1284 6534 

 

Um pico de abundância no número de indivíduos amostrados espacialmente 

foi observado na profundidade 5 metros (2931 indivíduos), enquanto a menor 

abundância foi registrada na profundidade de 8 metros (560 indivíduos). Em relação 

ao período do ano, observou-se uma maior abundância durante o verão (2245 

indivíduos) e a menor abundância foi verificada durante o inverno (1320 indivíduos) 

(tabelas 2 e 3). A maior abundância foi verificada no mês de fevereiro, com 1192 

indivíduos no total e a menor foi verificada no mês de agosto, com 275 animais 

coletados (tabela 5). 
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Figura 7: Número total de indivíduos coletados por estações do ano de julho/10 a junho/11 
na Baía da Babitonga, SC. 

 

 

Figura 8: Número total de indivíduos coletados por profundidade de julho/10 a junho/11 na Baía 
da Babitonga, SC. 

 

Através de análises mensais das coletas de fatores ambientais, observou-se 

que a salinidade de fundo variou de 31, nos meses de setembro e fevereiro, a 36, 
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no mês de junho. Com relação à profundidade, a salinidade média mensal variou 

de 32.8 (5 metros) a 33.3 (17 metros) (fig.8). A distribuição na abundância das 

espécies Brachyura não se deteve à variação da salinidade de fundo, de acordo 

com a regressão linear múltipla (P > 0,05) (tabela 4). 

Através das análises de redundância, verificou-se que as variáveis 

ambientais coletadas (Temperaturas e Salinidades de fundo e de superfície) não 

exerceram influência sobre a diversidade, equidade ou dominância na distribuição 

dos animais no período das coletas (Tabela 4), quando submetidas à análise de 

regressão múltipla. 

 

Tabela 4: Teste de Regressão Linear Múltipla, verificando a relação entre os fatores ambientais 
amostrados e a abundância de indivíduos coletados no período de julho de 2010 a junho de 
2011, na Baía da Babitonga, SC. 

 
Coeficientes Erro Padrão Stat t Valor-P 

Intersecção 0.935412 0.039568 23.640 p < 0.000001 

%MO -0.020415 0.048500 -0.421 0.676 

phi 0.002631 0.045526 0.058 0.954 

Temperatura  -0.105764 0.201091 -0.526 0.601 

Salinidade 0.010913 0.079570 0.137 0.891 

 
Tabela 5 - Valores da média e do desvio padrão (média ± SD) por estação do ano da temperatura 
de fundo, salinidade de fundo, e matéria orgânica dissolvida no substrato entre os meses de julho 

de 2010 a junho de 2011, na região da Baía da Babitonga, SC.  
 

Estação do ano Temperatura (ºC) Salinidade Mat. Orgânica 

Inverno 19.0±0.7 33.1±1.6 3.2±3.0 

Primavera 22.4±2.4 32.3±0.1 5.9±1.8 

Verão  25.5±0.8 32.9±0.8 2.7±0.9 

Outono 22.1±1.2 35.2±0.4 2.2±0.2 
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Os valores das médias de temperatura de fundo variaram temporalmente de 

19.0ºC, para o Inverno, a 25.5 ºC, para o Verão. Já os valores médios de salinidade 

de fundo variaram de 32.3 na Primavera, a 35.2, no Outono. A matéria orgânica 

dissolvida no substrato (MO) variou de 2.2, no Outono, a 5.9, na Primavera (tabela 

5).  

A distribuição do número de indivíduos coletados não se associou 

significativamente às médias de temperatura e salinidade de fundo, de matéria 

orgânica dissolvida e de phi, de acordo com os testes de Regressão Linear (p > 

0.05) (tabela 4).  

 

Figura 9: Valores de média, máximo e mínimo de salinidade coletados de julho/10 a junho/11 
na Baía da Babitonga, SC. 
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Figura 10: Valores de média, máximo e mínimo de temperatura (ºC) registrados de julho/10 a 
junho/11 na Baía da Babitonga, SC. 

 

Figura 11: Valores de média, máximos e mínimos de matéria orgânica dissolvida por 
profundidade do período de julho/10 a junho/11 na Baía da Babitonga, SC. 
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Figura 12: Valores de média, máximos e mínimos de phi por profundidade, coletados de 
julho/10 a junho/11 na Baía da Babitonga, SC. 

 

 
Tabela 6: Número de indivíduos, Riqueza, Shannon (H’) e Pielou (J’) das espécies de Brachyura 
encontradas no período de julho de 2010 a junho de 2011 na Baía da Babitonga.  

Índices Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun 

Indivíduos 686 275 359 465 674 418 575 1192 478 560 511 341 

Riqueza 5 5 5 7 6 6 7 7 7 6 4 6 

Shannon (H’) 0,6 0,7 0,8 1,3 0,7 1,2 1,3 1,1 1,3 1,0 0,7 1,2 

Pielou (J’) 0,3 0,4 0,5 0,6 0,4 0,6 0,6 0,5 0,6 0,5 0,5 0,6 

 

As amostras diferem de uma distribuição normal (p < 0.05) e apresentam 

distribuição homocedástica (p > 0.05) de acordo com os resultados do teste de 

Shapiro-Wilk e de Levene, respectivamente.  

O teste ANOVA referente às estações do ano revelou que não existiu 

diferença na distribuição dos animais ao longo dos meses de julho de 2010 a junho 

de 2011, visto que todos os valores de P encontrados foram superiores a 0.05. Em 
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relação às diferentes profundidades, o teste ANOVA identificou diferenças ao longo 

das 5 profundidades analisadas. 

A partir de um teste a posteriori de Tukey, detectou-se que existem 

diferenças para os valores de Diversidade e Equidade em relação às profundidades 

estudadas (figuras 13 e 14). Contudo, o número de indivíduos ao longo das 

estações do ano não seguiu nenhum padrão, assim como a riqueza de espécies e 

a equidade da comunidade (tabela 6). 

Em uma análise espacial, verificou-se que a profundidade de 5 metros 

representa o menor índice de diversidade, além de que os valores da diversidade 

aos 11, 14 e 17 metros se assemelham entre si (fig.13). 

 

Figura 13: Diversidade da comunidade de Brachyura por profundidade de julho/10 a junho/11 
na Baía da Babitonga, SC. 
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Figura 14: Equidade da comunidade de Brachyura por profundidade de julho/10 a junho/11 na 
Baía da Babitonga, SC. 

 

Em relação à riqueza da comunidade, adotando como referência o ponto 

próximo aos 1000 indivíduos, nota-se uma riqueza maior de indivíduos a 11 metros 

(fig.15), com uma riqueza aproximadamente igual a 10. 

O maior número de indivíduos encontrados foi a 5 metros de profundidade, 

caracterizando-se como o ponto mais raso dentre todas as coletas, com 

aproximadamente 3000 animais ao total, concentrando aproximadamente 45% do 

total de espécimes coletadas (fig. 8; tabela 3). O ponto referente aos 5 metros é o 

que mais se diferencia dos demais, em relação aos valores de diversidade e 

equidade da comunidade (figuras 13 e 14). 
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Figura 15: Gráfico de rarefação de número de indivíduos coletados em cada profundidade no 
período de julho/10 a junho/11, na Baía da Babitonga, SC. 

 

A nível de espécie, nota-se a dominância de Callinectes danae (Smith, 1869), 

pertencente à família Portunidae, com quase 4000 indivíduos encontrados (tabela 

1). A espécie com menor dominância, Persephona lichtensteinii (Leach, 1817), 

pertence à família Leucosiidae e foi encontrada apenas uma vez durante todo o 

período de coletas (tabela 1). 

 

5.    DISCUSSÃO 

 

Os Brachyura habitantes da Baía da Babitonga são influenciados por 

diversas condições ambientais e sazonais. As variações de temperatura e 

salinidade, causadas por altas precipitações devido a efeitos orográficos e 

interações das massas de ar tropical atlântica e polar, impactam diretamente a 

distribuição desses crustáceos e suas presas (Bigarella, 1975; Rodrigues, 2000). 

Mudanças na disponibilidade de alimento, associadas às flutuações sazonais, 

forçam os Brachyura a ajustar suas estratégias de busca por alimento e habitats 

favoráveis, criando um ambiente dinâmico que requer adaptações constantes 

(Paula et al., 2003). 

Libinia ferreirae, associada a água-vivas em uma relação de 

cleptoparasitismo durante a última fase larval e a primeira fase juvenil (Gonçalves 
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et al., 2021), apresentou baixa abundância no estudo, com apenas 27 indivíduos 

coletados (Tabelas 2 e 3). Como L. ferreirae é generalista em sua dieta, a 

disponibilidade de alimentos durante o período de coleta pode não ter sido 

favorável, refletindo-se em sua baixa ocorrência. 

A análise de temperatura, salinidade de fundo e matéria orgânica não revelou 

correlação significativa com as abundâncias das espécies. Isso pode ser devido à 

amplitude de variação desses fatores não ser suficiente para mostrar efeitos 

aparentes. Estudos em regiões com grandes variações de salinidade, como o de 

Gunter et al. (1964), demonstram respostas biológicas mais claras. 

Alternativamente, as espécies podem responder a um conjunto de fatores não 

considerados neste estudo, como padrões migratórios intraespecíficos. 

Estudos de Bertini et al. (2001) e Pereira et al. (2014) relataram alta 

abundância de Persephona lichtensteinii em áreas costeiras do sudeste brasileiro, 

associando esses resultados à preferência por temperaturas mais elevadas. As 

maiores abundâncias de caranguejos foram observadas no outono e inverno, 

quando as temperaturas eram mais baixas devido à influência da Água Central do 

Atlântico Sul (ACAS). No presente estudo, a baixa abundância de Persephona pode 

ser relacionada a temperaturas não suficientemente elevadas em nenhuma das 

estações. 

Estudos prévios indicam que P. punctata e P. mediterranea não habitam 

locais com baixa salinidade, preferindo áreas costeiras e offshore com salinidade 

aumentada (34/35‰) (Negreiros-Fransozo et al., 1989; Hirose, 2009). A maioria dos 

valores de salinidade neste estudo ficou abaixo de 33‰, possivelmente contribuindo 

para a baixa ocorrência dessas espécies. 

Investigações anteriores no Ecossistema Babitonga identificaram Callinectes 

danae como a espécie mais abundante entre os portunídeos (Costa et al., 2008; 

Egres et al., 2009; Pereira et al., 2009; Andrade et al., 2015). Em várias regiões da 

costa brasileira, C. danae é considerada uma espécie secundária pelos pescadores 

artesanais, que preferem capturar C. sapidus devido ao seu maior tamanho e valor 
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de mercado (Pereira et al., 2009). No entanto, na Baía da Babitonga, C. danae é a 

espécie mais explorada, sendo capturada incidentalmente durante atividades de 

pesca não seletiva, devido à sua alta abundância. 

A segunda espécie mais abundante encontrada foi C. ornatos, ilustrado na 

fig. 1, (Tabelas 2 e 3). Barrili (2018) também destacou a alta presença dessa espécie 

em áreas próximas à Baía da Babitonga, no litoral centro-norte de Santa Catarina, 

preferencialmente em ambientes arenosos. Pereira et al. (2009) destacou que, na 

Baía da Babitonga, C. danae e C. sapidus são espécies abundantes, importantes 

para a alimentação e a renda dos pescadores artesanais. No entanto, ao contrário 

de estudos anteriores que relataram altas abundâncias de C. sapidus em águas 

estuarinas, este estudo encontrou uma baixíssima abundância dessa espécie. Essa 

discrepância pode ser explicada por fatores como mudanças nas condições 

ambientais ou pressões antropogênicas específicas à área de estudo. 

Callinectes danae é uma espécie eurialina, dependendo da água do mar para 

liberar suas larvas, com estágios larvais de zoea presumivelmente estealinos 

(Shumway, 1983; Paul, 1982; De Vries et al., 1983).  

Para as outras espécies não mencionadas, a falta de informações detalhadas 

sobre seus padrões de distribuição limita a discussão. No entanto, é evidente que a 

interação complexa entre fatores bióticos e abióticos desempenha um papel crucial 

na determinação das abundâncias e distribuições dos Brachyura na Baía da 

Babitonga. 

A comunidade de Brachyura na Baía da Babitonga é moldada por uma 

complexa interação de fatores ambientais e bióticos. A diversidade e a estrutura da 

comunidade são influenciadas por variáveis como temperatura, salinidade e textura 

dos sedimentos, além de interações intra e interespecíficas (Mantelatto & Fransozo, 

1999; Pereira et al., 2014). A atividade humana, especialmente a pesca de arrasto 

não seletiva, impacta significativamente a biodiversidade local, destacando a 

necessidade de práticas de manejo sustentável (Alverson et al., 1994; Graça-Lopes 

et al., 2002). As variações espaciais também desempenham um papel importante, 
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com maior abundância de espécies durante o verão e na profundidade 5 metros, 

sugerindo uma forte influência das condições ambientais e da disponibilidade de 

recursos disponíveis para a comunidade (Rodrigues, 2000; Barrili, 2018).  

6. CONCLUSÃO 

A partir de todos os dados coletados, analisados e apresentados neste 

trabalho, pode-se concluir que uma espécie se destacou com maior abundância, 

Callinectes danae, seguida por C. ornatus, e outras se destacaram com baixa 

abundância, como C. sapidus e P. lichtensteinii. A temperatura e a salinidade de 

fundo, bem como a matéria orgânica, não demonstraram influência direta na 

distribuição das espécies, possivelmente devido à amplitude de variação 

insuficiente ou à influência de outros fatores não considerados. Esses resultados 

destacam a importância ecológica dos Brachyura na cadeia alimentar estuarina e 

sua relevância econômica para a pesca artesanal. É fundamental promover 

práticas de pesca sustentáveis e proteger áreas críticas para garantir a 

conservação das espécies e a sustentabilidade dos recursos marinhos. Pesquisas 

futuras devem investigar a influência de outros fatores ambientais e bióticos, além 

de monitorar os impactos das atividades humanas na ecologia dos Brachyura. 

Uma abordagem integrada para a gestão dos recursos naturais da Baía da 

Babitonga é essencial para equilibrar a conservação ecológica e o 

desenvolvimento socioeconômico. 
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